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Graves injurias se tem jogado

por parte des progressistas e :is

vezes-quem o diria?-da lnmda

dos regencradores contra o rei c

a familia real desde que o poder

se acha empolgado bor um (Testes

dois partidos irreeoneiliaveis, ape-

zar dos accordos superficiaes e'

frivólos.

Se os progjn'ers'siatas dispõem do

cofre das graças, o rei, clamam

elles,é umasanta ereaítura,a rainha

uma fada, o principe um'anjo, c

infante um clieru'binue D. Fernan-

do e D. Augusto espiritos celes-

tiaes, mas n'este entreaeto' os re-

generadores impacient B conec-

dem apenas que o rei ê, ma cuca-

tura medíocre e insuñieiente'e com

uma tesoura_ afiada entreteem-s'e

os capatazes do piu'tido a apzu'ar

as voadeiras das a'zas'áquella fa-

milia privilegiada. A

Se o cancao dd do reverse'não

ha comício encapotado que. não

se atire sobre o paço d'Ajuda..

Ao ouvir estas bravatas cuspi-

das com tanto desdouro e' tanto

desde-m cumpre principiar por

duvidar-sc se os partidos em ques-

tao são verdzuleiramente amigos

e mantenedores das instituições

monarchicas. Irritados porque a

sua ambição_ as :1,g1'lilliôa, conven-

cidos da sub. vaidade desmedida,

alhezulos das a .dciras ministeiiaes,

julgam-se impollutos no dominio

da ali'l'onta, c não conteudo a .sof-

freguidfu), que os devora, conside-

'am-se indispensaveis para dirigi-

rem os negocios enmiarauhadcm

do estado e rmu'pem n'uns acces-

sos de faria em que 'ar 'anczml os

arminhos ao manto de I'll-Roi, pre-
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Jamais, mesmo em sonhos, me

tinha apparecido deaute dos olhas,

perfeição tao acabada: a eutis de

uma. alvura deslumbrante, os ea-

”oellos d'um louro-cinzento; longos

cílios, e. pupilas azues tao ela-ras

e translueidas que eu atravez d'el-

las via~lhe a alma tao distiucta-

mente como se pode ver nun seixo

no fundo d'um regato crystallino.

Senti que se jamais me aconte-

cesso ama' alguem, seria a ella.

Reino, .ilhas, ¡día-anna' ¡L' “ral/.ll

¡lucram-v o custo «Ia estampillm.

Publit-:l-so tir-I qulutus-feiras

  

 

30 réis...ou

espectraiva tas popiilures, ou

insinuandwlhe por linhas t 'aves-

sas e desleaes a necessiihide de

uma abdíeação proxima. ,

São os. srs. l'yl'og'ressistas e re-

generaulorCs que erearmn, ama.-

mentaram - educaram, ii reitarani,

afrcguezmiani e. sublimaram o par-

tido repuldleanoi' Os sophismas

da euhiça; e os erros dos jornalis-

. tas facciosos de 'um alento aos que

uni 'ameute visavam o desere'dito

da monarehin.

0 partido constituinte, nascido

fora do poder e ainda tão longe*

d'elle que Se uns o enxergam como

pamdhá, outros o arvorann em

grupo de anabaptistas, é apenas,

para honra sua', uma conspiração

tl1eoriea,perfeitame)ite lueida,eom

muita civilidade, contra o desper-

dício e con ' falsas institiúções

'liberaca r nea o 'alamo dos es-

eriptores d'este grupo sc esqueceu

da cordura, que é um dos attri-

butes da persuasão, nunca enve-

ueuou o estylete para ultrajar o

Rei, que é o primeiro manbm'strado

*do paiz e que aãnal'de contas ~

um homem cuja bondade e cuja

illusn'ação tem resistido a tantas

duvidas amargas, e a tantos menos-

eahos e asi-;ethos em força.

A casa r *al desde 1838 até

agora cedeu a bem das urgencias

e angustias do evitado reduzindo

as suas dotações, sabem quanto?

_2.1 1'3:'00(,›§$U()0 reis.

Não se 'a isto PATRIOTISMO?

Desejam os leitores conhecer

qual a cifra dispendida annual-

mente por Êl-Rei I). Luiz em es-

molas e donativos?-GU contos de.

_ reis.

| Não sera isto HUMANIDADE e

l coxnomneu ? i

Quando foi que Sua Magestade

ecrrou os ouvidos as reclamações

do povo portuguez?

m

v 'Precipit'eione fór'axlo leito donde

até este momento me não tinha

mexido, dirigi-mc para' aquelle

ente ador. vel, conduzido por algu-

ma cousa, que imperava em mim

sem que eu o soubesse., e achei-

me a seus pes com uma das suas

maos entre as minhas, conversan-

do com tanto aii'an como se ha

vinte: unos a conhecesse. Mas, por

um prodígio estranho, em quan-

to lhe t'allava, ia marcando com

uma oscillação rhythmica de ea-

beça amusiea, quenâo cessara dc

tocar; e posto que julgasse o ápi-

ce da felicidade conversar com

luna mulher tão formosa, os pós

ardiam-me de euhiça de dançar

com ella.

Entretanto não me atrcvi a fa-

zer-lhe (retnivitc. Parece. todavia.

que. sui-p 'el-.endeu o que. eu dese-

java porque levantando para o

mostrador'th relogio a mão, que

a minha ternura lhe deixa 'a livre,

murmurou : '

- Quando o ponteiro ali ehe-

 

      

de. cmi-Hari:r'eseoltaram em cerra-
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tendendo com _o_ 5m osmsquiulrõea. _umha_ com a sua ,orggt'iisaçün'

despotica, 'tao a 'tl 'a de lilu-rdades

das nuvens (Paço c poeira a ".ar- iudividuaes, e relativzuueute tao

ruagemdo augusto chefe da nação?

Quando foi que um grito de

desgraça lancinante brotou 'nos

reecssos de qualquer província

que, a (unidade não fosse como

imagem *aporosa c seintillantc

para accordar I'll-Rei, e não o en›    

  

  

  

   

         

    

mem' prodigamente a consolaçào

› as dadivas'?

Ultragem, vi-lipendiem outros,

embora, o coração magnanimo de

D. Luiz I, que o partido consti-

tuiute acata nlelle 0 rei e o ho~

mem.

 

APPREHENSÕES

Empresença do estado eahotico

da :uhirinistração publica, daanar-

chia do paiz e da ausencia quasi

geral devirtudes cívicas ha ainda

muitos homens a quem sobeja co-

ração e patriotismo, mas a. quem

um comprehensão, porventura

da historia deiXa. esperar da revo-

lução o resgate de todos os erros

e. faltas passadas, a panacéa de

todos os males presentes.

Para os que ohser 'arem atten-

tamente a historia contempora-

nea, as revoluções tem sido mais

um symptoma (le-desordem e a1 iar-

ehia, de fome e falta de principios

moraes que se. imponham e gover-

nem, que garantam a ordem, a

ohedieneia a lei e dêem unidade

ao corpo da nação, do que um le-

nitivo a míseria, um remedio aos

soñ'rimentos da sociedade.

A F 'ançz com as suas revolu-

ções tão sangrentas ctao frequen-

.tes não vive certtun'ente melhor,

nem mais instruída nem mais forte

nem talvez mais rica que a. Alle-

M

gar', 'nos ver'enws,meu caro Theo-

doro.

Não sei explicar emotivo, mas

o que sei é que nào me causou ad-

m¡ 'ação que me traetasse logo pe-

lo meu nome e continuamos a

l e«,›nversar. Emíim, a hora indicar

l da soou, a voz de timbre argenti-

' no vibrou ainda no aposento.e

disse:

_Angela pode dançar com es-

se senhor, se isso lhe da prazer,

mas bem sabe o que resultará.

_Não importa, respondeu An-

gela com um tom triste e amuado.

E passou o braço de nuñtim a

volta do meu pescoço.

Prestissi-nw, gritou a voz. E eo-

meçámos a valsar. O seio da po-

bre menina achegavwse do meu

peito, a sua face avelludada roça-

contrasse já. de pé¡ prompto a se-_

. . . r 3 _MAL ___

menos attenta e herda das lições 'bem '

 

pacífica nas suas relaçoes internas.

A França com a revolução de 'l 8-1 H

ea Comnmna tem i-ertamente fei-

to menos em proveito do operario

e das classes desherdadas-dcs-

herdadas principahuente da pro-

tecção da lei, do due a .-\llemanha

tem feito serenamente, em uma

lu'cta persistente e energica, mas

sem metralhadoras nem harrie'a-

das, soh um regime militar e. o

governo de um chaneeller de fer-

ro. Cremos que diflieilmente se

encontraria um primeiro ministro

da Republica franeeza que tivesse

a coragem de Iiisxnarck para fa-

zer seu, advogar 'e pôr em prati-

ca, nào Ollstâl-lltc a guerra dos

lihcraes allemàes, um programma

rasgado tão claramente uniforme

as doutrinas de uma escola bem

pouco reSpeitadorado direito'ahso#

luto-dc propriedade e da mio mc-

uos famosa liberdade dos contra-

ctos.

~_ Emma " hado

me 'due a Àileinan 1a na

conquista das liberdades publicas

c privadas; a França deu a cada

um aparte que lhe cabia na admi-

nistra ;ao do Estado e a Allema-

nha vive ainda .quasi sujeita uni-

camente, ao imperio de um só

homem, 'escrava de uma só von-

tade. Sem duvida, a ohservaçao é

verdadeira, resta apenas'saher o

que todos aa conquistas da lil'a-r-

dade significam na felicidade dos

povors, quando os deixam entre-
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g'ues a um regime ,economico em

que o pobre lueta. sem protecção,

abandonado as hrutalidades do

egoísmo', :is allucii'mçñes da fome,

;Los vícios e as torpezas da miSe-

ria. De que serve a igualdmlc

politica sem a justiça na distribui-

ção da riqueza? A igualdade poli-

m

molas d'aço, o sangue. corria-me

nas arterias enrtorrentea de ia»

"a, c ouvia bater o emoção como

se fosse um relogio enCOstado as

orelhas.

Comtudo este estado nada ti-

nha de ¡LDHU'g'ÔSO. Ene(mtrava-mc

inundado d'uma alegria 'im-farei

meu queria -pt'l'nliLnL'C-L'I' assim por

muito tempo; entretanto. coisa-

notavel, posto que a orehestra ti.-

vesse triplieado de, vchmidmle

não era preciso esforço algum pa-

ra a. seguirnms. Us assistentes

maravilhado» 'da nossa agilidade.

'-lamavam bravo, bravo, e com

todas as forças batiam as maos

que não produziam nenhum som.

Angela, que até este momento

havia valsado com uma energia e

uma precisão surprelicndentes pa-

, va ao de. leve. pela minha e o seu Í recou de repente fatigar-se: pesa.-

, haiito suave tluetuava em perfu-
' I n

¡ mes sobre a minha hoeez .

 

,mentá'a semilhante emoção; os

Q Nunca em vida minha experiw

  

va sobre. o meu homhíro como se

lhe tivessem faltado as pernas; os

seus pésinl¡os,rpre um minuto an-

tes deslisavam sobre o pavimento,
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tim »o \nenhum-a realidade quando

o for tanrhcni'ajustiea na distria

huiçào da riqueza., quando cada.

um tiver a independencia que só

pôde dar a. segurança dos meios

de sulmisteucia, odesenvolvimena

to da. intelligcncia e a instrueçño

e sobretudo a. rohustey. e firmeza.

das virtudes nmraes. *l as revolu-

ções não dao pao. nem esclarecem

e alargam o espirito, nem instrui m

e ensinrun, nem fortalecem o (':h

rat-ter e enraizam no eo 'ação de

um povo a prudeneia, a h 'andu 'a

e a justiça, 'a generosidade, o

civismo'e proh'idade. ( ) progresso,

O verdauleiro progresso, aquellc

que eleva o homem das trevas c

da ignorancia da. rudeza primiti-

'a a luzdaintclligeiwia, do sala-.r

e da dignidade moral sera sempre

continuo e lento comoó todo o de~

senvolvimento organico, toda a

evolução na natureza. E a socie-

dade é tambem um organismo,

que temos seus elementos tradic-

eionaes que é mais ou menos sus-

:Ueptiveia de se “enganar confer-

es 0' momento historico, mas

que tem tambem os seus elemen-

tos naturaes poderosos, podero-

sissimos, com que tem inevitavel-

mente do contar, por isso que são

nati'iraes, que constituem a sua

.essencia, e que Os pode dirigir e.

regular, mas num-a fazer desap-

parecer.

As revoluções não são portanto

a; rstereis; sao o mais das' vezes

prejudiciaes; :ao uma interrupção

na evolução natural; uma soluçac'›

'dc emitinuidade no progresso, eo-

mo a doen ;a physica c- no indivi?

duo uma e'rise passageira-,que ilm

perturlnnun mon'iento o eqfiúliln'in

› a regularidade vivifieante das

f'uncçoee orgauieas. e

Portugal pode amanhã. revolu-

cionar-se; pode em um só ("lia ras-

como se estive“ “m.rregados

com uma certa Íuantidadc de

eli¡ Lu l bo.

A tigela estas -anç-acla, disse-lhe

eu, reposemos!

--Assim o desejo, murmurou,

anxugando a fronte ("um o lenço.

Mas cmtnumto valsavamos assen-

t:'u'am-ae todos: nào hat'enà'otmia

poltrona e nos .somas dois.

-lllas (J que quer isso dixer,

meu hello anjo? Sentar-te-has'so-

hr(- os meus _joelhc'vm

› HI

Sem fazer a, menor ohjccçño,

Angela assentou-se. ciugindo-me

com os ln'açoscomo se fossem

uma banda de martiin e oeeultou

a cala-ça no meu seio para se

aquecer um pouco, visto que 'se

tornara fria como marmore.

Não sei por quanto tempo nos

conservamos n'esta posição. 'lle-

dos os meus sentidos estavam al¡-

,meus nervos estremeeíam como g não se mexiam senao lentamente I servidos na contemplação 'd'esta

'a Barreirinhaww vi- . «
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gar a oonstatmçao e todas as leis

e substituir-lhes tudo o que_ _

outros paizes tem trazido ,8 'paz

0 progresso e a liberdade; nã

poderá. por Innarcvoluçào erear

riqueza de que eareeemos e dis-

tribuil-a conforme a justiça , dar-

nos a instrueçào que'nos'ñdta, e

insnñar por encanto no eo 'ag-:io de

todos o patriotismo que ha de dar

unidade caída ao corpo social. No

final 'd'essa mutação de_ seena o

paiz havia de constituir-se com os

elcrnentos: de que hoje se compõe

e o exercito, e as secretarias, e o

_parlmnento e aslescolas teriam

generaes, directores, deputados e

mestres em tudo semelhantes, se-

'nào mesmo 'igitaes aos que hoje

têem. Porque os individuos não se

:transformam com a mesma facili-

vdade com que se transformam as

ànstitrúções; 'para estes lia um

unico moio de regeneração qiie

produz resultados tardios, demo-

rados, mas certos, seguros, infal-

liveis-a educa ;ão e o ensino. E'

para a instr'ueçào e para a escola

principalmente que devem olhar

.todos os politicos desinteressados

xe aquelles cuja organisaqjio moral

não se conforma com as Llnctas da

politica., mas em cujo coração não

morreu o .aunor do ninho patrio.

.JAYME DR MAGALIIXNSLIMÂ.

 

.Zola o Liberal, de Madrid,publiea

11.20 a. seguinte apreciação justa:

»c Em o naturalismo, maiúfesta-

ção-.do pensamento -e .da Nida mo-

derna. ha. muita. arte e apparece

limit¡ 11211633,,.Até aos que mais

o: combatem se não

_movem a dixer que não traz um

dado positivo ao progresso da

litteratura obrigando o poeta a

mover-se no meio social em que

vive e a baixar_ do setimo ceu de

abstractas e sonhadas entidades

,para volver a esta realidade den-

ftro de cuja area se suecedem os

factos e onde se tece definitiva-

mente a trama da vida intellectual

:e social. A arte sem ideia, a arte

.sem alma, a arte sem pensamento

'do seu seculo é uma arte morta.

Para viver precisa acerear-se de

nós, caminhar a nosso lado, hu-

manar-se, revestir-se'com todos os

caracteres da realidade.

Mas pôde a observação do real

topetar com a experimentação

physiologiea? Pode em absoluto

aomáttu'ose para o estudo dos cara

eteros ~o (minimum ? Podem

mysteriosa 'p' _phantastica crea-

tura.

Tinha' perdido toda a idea de

hora e de logar; o mundo real não

existia já. para mim e todos os la-

ços que a elle me ligavam tinham-

se despedaçado; a minha. alma,

solta da.sua prisão de lama, na-

dava na amplídâo vaga e indefe-

nida; eu comprehendia'o que ne›

nham homem era capaz de com-

prehendcr, porque os pensamen-

tos de Angela. revelaram-some

sem que ella tivesse necessidade

dc fall. r; a alma brilhava-lhe no

corpo como uma alampada de ala-

bastro, e os raios que lhe partiam

do peito atravessaram a minha.

de lado a lado. _

A cotovia cantou n'estc instan-

te, e um pallido clarão se dese-

nhou sobre as cortinas.

Apenas Angela o percebeutle-

vantou-se precipitadamcnte, dis-

se-me um subito adeus, e depois

de alguns passos, atirou um grito

e cahiu redonda.
-r-'.~-...
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applicar-se pis'pagiwas da leitor

Llwrção ao ;estudo da Medicinü, er-

per'ímenlql, de Cláudio Ber_

' ,nard a litteratm'a'? me, porque

mmanñê é uma ouÉ'a cousa'.

E t' 'aucamente,por .esta vez, no

Germinal''Zola quiz dar rasño aos

que lhe chamam o mais hypoeon-

drian dos escriptores nascidos e

por nascer.

_____._____

ARTHURgRAVARA

Alca caro AHhor

.O Diario ¡flash-ado para solem-

nisar o dia de teus annos publi-

cou o teu retrato "com 'uma bio-

graphia.

Podes crer que senti vivissimo

alvoroço deparando com aquelle

'asgado elogio das tuas qualida-

des. O elogio é merecido, e os que

n'esta terra te conheceram BEM,:t(l-

miram de coração os vôos da tua

felicidade, almejando-te mn futu-

ro cada dia mais brilhante, onde

a estima se case com a fortuna..

Amigo terno da pobreza, filho

dedicado, pac estremoso, clinico

activo e intelligente, podes ter a

satisfação e o orgulho, como Nel-

son em 'l' afalgar, de que has

cumprido sempre o teu dever.

Por isso a alegria que sinto

A quando tc fazem justiça só é egnal

_ o NATURALISMO

Por causa do Germinal de E.“

ao respeito que pelas tuas virtu-

des professa o

Ten admirador

c anúgo

MELLO FREITAS.

As palavras do Diario Illustra-

do, a -que acima nos referimos, são

as seguintes:

@retrato que hoje apparcce n'estejornal

é o de um dos mais distinetos clínicos da ca-

pital., ,o dr. Arthur anaru, cujo brilhante

talento se mu felizmente olhado ao mais

elevado caracter e a nohilissimas qualidades

de coração.

'No dia do seu 37.” mmiversario natalicio,

cedendo, a despeito da nossa incompeten-

cia, ao entrwhndo ati'mto, que lhe. consagra-

mos, tentaremos eonsignar aqui fugitivo.-

mentc e sem preterições a biographn, al-

guns traços da sua vida, enviando-lhe os

mais sinceros votos pela realisaçào do seu

aus ieioso futuro.

¡Lsoeu em Aveiro, na terra abençoada,

que foi berço ao primeiro orador dos tempos

¡noch-.mos, José Estevão, a 21 de março de

1818, sendo seus paes Antonio Ravaru, de

stirpe italiana, tilho de um magistrmlo do

antigo regimcn, a quem us convulsões poli-

ticas reduziram áiiccessidadc de viver de

um modesto logar de secretaria e a suppor-

tar os duros revezes que até ao meindo d'cs-

to seculo torturaram a infeliz classe dos em-

pregados do estado, e l). Barl'iara anara,

filha de um dos caracteres mais honradosd:

mais dignos da cidade. de Aveiro.

Seus paes sempre estimados e respeita-

dos dos seus couterraneos, com todo o esme-

ro se applicartun á educação de seu unico fi-

lho¡ e emqumlto :Lima :não lhe enraiznva no

espirito o culto pela pratica de todas-as vir.

M

Cheio (le susto, arremecei-me

para a erguer. . . O sangue coa-

gidarse-me nas veias só de pensar

n'isto: não encontrei senão a ca-

feteira despedaçada em mil bo-

cados.

Então persuadido de que tinha

sido o lndibrio de alguma illuoão

diaboliea apoderon-se de mim um

tal horror que desmaici. o

IV

Quando recoperei os sentidos,

acha 'a-me no meu leito; Arrigo

Collie e Pedrino Borgnioli esta-

tavam em pé junto da cabeceira.

Logo que abri os olhos Arrigo

exclamou:

_Então não_ é pena! IIa já. uma.

hora que te esfrego a testa com

agua de eolonia. Que diabo fizes-

te tn esta noite? De manhã, ven-

do que não apparecias, entrei no

quarto e encontrei-te ao comprido

no chão em t 'ajos dos nossos avós

tendo nos braços um pedaço de

u ' ' .'| ›

todos -eliristãs e poetas* o paéêruro seu pri-

meiro“meeptor › 'igíndo o precoce desen-

volvim e des faculdades'pitcllcetuaes

' i do-lh ;"amor :m estudo e ao tra-

' v_ quaesfçlçve .pos'- 0,31m oceupa

7 ração" _ a, ue he votam

os que com' elle convivem. ' . _

Se fmillimo foi ao pac, graças ai boa dis-

posiçer _da_ terra em que huiçaya as primei-

ras sementes, habilitar o iilho ¡Jiu-a entrar

ups 'estudos preparatórios do curso medico-

elrurgieo, para cuja proiissiio mostrava \'o-

cação muito pronunciadal nào foi sem con-

sideravéis mnbaraeos financeiros que. conse-

guiu aeompanhal-o a'tú ao lim da sua bri-

lhante carreira.

Mas o seu :sem 'mmsi superstieioso ao

filho e. omodo eavalheiroso como este lhe

pag:nm4(se o amor de paes pode ser pago!)

    

mupuraram-lheo ânimo, por vozes quebram::

tado e quam¡ desfalleeido, e lhe iniprnniram

coragem para levar ao_cabo esta sua unica

aspiração, em que, como sua esposa, havia

concentrado toda a sua cnstencm.

E conseguiu ver cercados do mais feliz

restritmio os seus titanium enfocam. Anime .

porém caprichoua e por vezes injusta, nào

lhe. permittiu que por muito tempo gozame

a felicidade. que tao' ea'rinhosu @tão rarida-

dmnente tinlm preparado para 8.¡ filho c

para si.

Tres nunes depois da formatura do filho,

uma crueiunte enfennidmle, em que. este lhe

foi medico, enfermeiro, tudo, prodigalisan-

¡lo-lhe. desvelos e carinhos sem conta e em-

prcgando todos os meios, ainda os mais eus-

toaos, assim para o salvar como para (lar-lhe

todo o possivel allivio em seus soñ'rinwntos,

roubou-o aos braços do filho entre os quues

expirou, deixandmlhc no intimo do coração

uma ferida ineuravel, que só encontra leni-

tim no carinhoso afecto du mãe, da esposa

e dos filhos, a quem :una estrelar-cidxuneute.

A morte do pac deixou em ditlieuldades

medonhm'a familia numerosa, cujas respon-

ponsabilidmles tiraram de. repente pesando

sobre os hombros do nosso biog'rnphado.

Mas nquclla alma gigante encarou de fa-

ec a situação, que ¡umiquiluria outro de es-

pirito menos robusto, e, inspira(ch nos vir-

tuosos exemplos do pac e buscando alento

nas proprias necessidades dos que, o rodea-

vam e d'eile exclusivamente ficaram depen-

dentes, areon de frente com o trabalho a que

se. enipcnhou, coberto pelas bençãos da mãe,

da esposa e dos ñlhinhos, e :mirando pela

estima e ennsitkruçâo -de todos os corações

nobres que o ueehunavam 'e se lhe abriam

no afim glorioso da sua lue'ta sympatiea e

gloriosa.

' E não é só para os que vivem com elle

que trabalha incessantemente.

A sua benctieéncia cobre todos os parem

tes desfavoreeidos da fortuna. .

Os amigos e conhecidos encontram-o

sempre de braços abertos e prompto para

lhes prestar todos os seua serviços.

No pcmdtimo nuno da sua' formatura dea-

posou eu¡ Lamego uma formosa senhora de

esmerudu educacàof-da qual tem tres filhos,

tres galantcs cri , com quem carinho-

samente passa ou uoos instantes, que a

sua lahoriosa vida he concede, e u quem na

esteira de seu pac, busca dar uma educação

esmernda c completa, não se furtando para

isso aos mais arduos (esforços.

'A sua carreira aemiemicu, quer no curso

secimdurio, quer na Academia Polyteelmica

do Porto, onde estudou mathematiea, physi-

eu. e chymiea, onde foi premiado e distincto,

quer na escola medica de Lisboa, onde

epmalmente alcançou premios e distineçõcs,

foi uma ininterrupta serie de tr'uunplios,

que lho conquistaram as sympathias e par-

ticular amisudc de seus ¡mrstres, que occu-

pam hoje em Lisboa as primeiras posições

como clínicos.

' Fiada a sua formatura, os seus professo-

res e. amigos instarum com elle para ficar

na capital, (nuno campo mais vasto para os

exercicios dus suas aptidões como medico e

como cirurgião operador, para que mostrou

notaveis tendências duramte o curso; mas

saci-¡ficando o futuro, que se lhe antolhavu

uuspicioso, correu para os braços de seus

paes cujos rogos seeundados por um publico

convite de um grande numero dos seus con-

terrancos, imperarmn no seu animo mais

que os bafcjos du fortuna, que a capital lhe

oferecia.

Ali exerceu a clinica durante 9 nunes, e

o modo como a professa“ synthetisa-se no

sentimento profimdo com que os habitantes

 

porcelana quebrada, que estreita-

'as como se fosse uma joven e

linda rapariga.

--Bravoi ea está o fato de meu

avô disse o outro ergnendo uma

das abas de seda, assento côr de

rosa com ramagens verdes. Eis

aqui os botões de crystal c de fi-

fagrana que tanto nos gabava.

Theodoro achou-o decerto em al-

gum canto e vestiu-o para se di-

vertir. Mas a que proposito te

aehaste encommodado? pergun-

tou Borgnioli. Isso é. bom para

amantes de espaldas de neve;de-

saperta-se-lhe o espartilho, tiram-

sc-lhe os eollares e o cinto e. é

uma boa occasião de exbibir re-

quebros affectados.

_Foi uma vertigem que me

prostrou; sou sujeito a estes des-

fallecimentos, respondi seecamen-

te. _

levantei-me; e (lcspojei-me .a

E minha ridiculíssima farpela.

Em seguida almoçámos.

Us meus tres cum: 'adas come-

"Mesh

  

 

.ver emu que o seu nome é conhecido, as in-

 

   

 

  

 

tão-Aveiro, emos tein-canais n viram deixar

a surf terra j se estabelecer em Lisbon.,

ondc'as surujptidões o ehmnavmn. Os po-

-horançb' a falta do medico e do pro-

tector, que _lhes “meridia, ora com os recur-

sos 'da sistem-.ia, ora com o da esmola, ox-

prim' a s_ linguagem rude e sentiuiene

tal util::- pe a sua ausencia, dizendo-oxalá
. l 5

._ ue 'elle em ”Lisboa se de tão mal que «gn

hgeve tenha-'dc voltar ú sua terra. - l'l

verdade ressuroso corria e levar remedio

conforto .10.31 que d'nlle earcciam, seni dis-

tine :ao de classe, sem uttençño a distancias,

aos haveres, i'm horas llu dia ou da noite, ou

:is intemperies. ^

Em Lisboa, onde reside desde outubro

de 1882, tem continuado a dar exnlnrrantea

provas (lo seu talento, dos seus nrerceimew

tos e (ln seu carai-ter, como r) indicam o l'ou-

nlnneras e importantes operações, que nus

nos lmspitaes e fora (l'elles tem praticado, o

a distineçño com que foi honrado por ,l'll-

Rei o sr. l). Luiz, ehnmanrh-i para taeulta-

tivo eti'eetivo da sua Re'ul Cainaru. '

_Que a Providencia continue u _bnfejal-n,

para a felicidade da sua familia o para sa-

tisfação dos seus_ muitos amigos, em cujo

numero se presa c ufanu 'de ser contudo o

que estas [minis escreve.

A IRLAND

A viagem do filho da rainha

Victoria a Irlanda, foi inspirada

n'um pensamento politieoz-rea-

gir contra o afastamento que o

povo irlandez parece experimen-

tar pela dynastia. _

U annuncio d'esta excursão real

á ilha-irmã. da pretexto a inciden-

tes desagradavcis que todos_ os

dias se. envenenam cada vez mais.

M. Parnell, como é sabido, dirigiu

a todos os conselhos municipaes

 

c corporações importantes do seu

paiz uma carta convidando-as a

não fazerem nenhuma manifesta-

ção a favor ou contra o prin( i1 e

de Gallcs, a adoptarem, entaum-

ma, á face do filho da Rainha, ,a

attitude indiferente que observa»

riam naturalmente na passagem

d'um estrangeiro.

O chefe dos homemlers esta

muito irritado com a publicidade

dada a .estas slots _rerconmicndaw

ções, a estas instnmções, que dese-

java se conservassem secretas.

O governo, inglez persiste em

submetter este manifesto de Par-

nell aOs jiu'iseonsultos da corôa

para examinarem setem ou não

logar o persegtúr-se o author pelo

crime de alta traição. Esta pala-

vra .é gorda de mais para tao pe-

queno facto. Ha muito que o go~

verno inglez deve conhecer os

sentimentos pessoaes de Parnell

a respeito dos homens e das eou-

sas de Inglaterra, e se o agitador

tanto se agasta é porque nào confia

nos sentimentos dos seus conci-

dadãos. Seja como fôr, o principe

de Galles não vai com bons ans-

pícios al 'lauda tanto mais que, a.

17, rebentaram graves rixus em

I'ortadown entre os nacionalistas

w

rain muito e beberanrmelhor. En

não pude comer quasi nada. A

lembrança do que se tinha passa-

do causou-me estranhas distra-

ções.

Aeabado o almoço, como cho-

via desapiedadaniente e não hou-

ve meio de sahir cada um passou

o tempo Conforme poude. Bor-

gnioli tamborilou marchas guer-

rciras nas vidraças; Arrigo c o

nosso hospede jogaram uma par-

tida de drunas: eu tirei do meu al-

bum um bocado de papel vclíno

e puz-me a desenhar.

Os lineamentos quasi imperce-

tiveis traçadospelo meu lapis, sem

eu lhe prestar attenção, acertaram

de representar com a mais mara-

vilhosa exactidzio a cafeteira., que

tivera um papel tão importante

nas scenas da noite.

_E' admiravel como esta ea-

beça se parece_ com minha irma

Angela, disse o hospede que ha-

via terminado a sua partida de jo-

go, c que por cima dos meus hom-

 

  

    

(Irlandezes eatholicos separatis-

tas i os orangistas (Irlandezes

protcççantes c l »zu-s a coroa) sendo

mitas casa s saqueadus pelospri-

menos, ao passo que largos ban-

.dos dos 'segundos buscavam os

'amigos de Parnell para os desfeic

tearcni; .t Í u

(I'Iulõpcndume Bob/(j.

$

GAZETILHIlÊi -EPOCh

Extracto do parlamento

1 . ' v ' 4 '-

(| uso_ inaudito, (-stupenüi'ní_ -

haerilegio sem rival!

L m ocudo que eu entendo

Não na ea um outro egual.

Foi uma triste cstOeada,

IÍm neto ;cio moñño
, ; l - . '

L mu idea dêsmtruiia,

A que tevo o tal menino.

O Fontes diz ao Carlinhos

n(i'resça, cresça c appareça,

Inda cheira aos e0eirinhos,

Não tem por ora nbeça

P'ra questões parlamentares.;

Niisto o petiz põe de parte

Todos os pn-Ienniuures

E sem mais tinto nem girar-to

Diz ao illusire estadista

«Zangou-se I'llllllll nu-.iencia

Não .s que a razão ihe assista

Porque eu nunca tive. em vista.

Chamar velho a voscelleneia.

\

LUSBEL.

_+_

seus urnuaauuuus

Sr( redattm' da chOca». --

Agradecemos exm.a Camara

digsta cigpde, o ter attendído ú

nossaip 'eng-ao, ou :is considera-

ções feitas por v. para ordenar o

concerto da rua. do Espirito San-

to, mas lamentamos que taes con- '

certos se executassem por uma

fôrma que nada aproveitam. Se

máo era o estado da_ rua, pcior

tica agora, pois que se limitaram

apenas a lançar sobre o seu d( te-

rio 'ado leito alguns carros (seis,

quando muito) de pedra, a maior

parte sem ser britada, misturada

com terra. De forma que esses

reparos não foram feitos devida-

mente, porisso que a inn na parte

em que se aehamais arruinada, do

que carece é que lhe arranquem

e lhe substituem o macadam, e o

cascalho que appliearam chegou

tão sómente para cobrir uma pe-

qnt-na extensão, tirando o iesto

como se achava antes.

Parece-nos por tanto que a Ca-

mara tinha que attender um pouco

mais a fôrma como esse trabalho

foi desempenhado, não só para

_credito de quem o executou ,mas

bros analysava detidamente o

meu trabalho.

30m cft'eito, o que ha pouco me

parecia umaeafeteira e 'a na reu-

lidade o perfil doce e melancolieo

d'Angela.

_Por todos os santos do pa-

raiso! diz-me se ella é morta ou

viva, exclamei com a voz titubian-

tc como se a vida dependesse dies-

ta resposta.

- Morreu ha dois nunes de

uma pneinnonia aguda, a sahida

de um baile. '

-Ohl meu Deus, solncci dolo-

rosamente.

E reta-ndo uma lagrima que ia

a callir, guardei o papel no al-

bum.

Aeabava de comprehender que

nunca mais haveria pa 'a mim fe-

licidade sobre a terra!

' Fim.



 

tambem paro que não fique im-

produetiva a pequena quantia que

nlli despendeu.

Com a. maior estima.
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erd.” att.” vend.n e ol_›g.°
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FACEClÂâgñlGINÁES

- Então Rafael Bordollo P'-

'nheiro vai pintor, louça, para as

Caldas da' Rainha?

_Vai sim sr.

_Mas como se explica esta, re-

viravolta do nosso graciosa cari-

eaturistn? '

- J, que quer pôr

tos limpos.

 

tudo em pra-

#

A mulher de. Beltrano e. mal

procedida; dois types questionam

o silencio do marido.

-l'l então elle o que faz? Es-

tas cousas ordinariamente sobem

2'¡ colmça. . ' ,

-E' certo. .. ..

---Entreta.nto como supporta

elle isso sem contestação?

-Supportu, mas contesta..

'll . Í

A' vidraça d'um botequim',

sôma um sujeito eSgrouxiodo,mu'-.

cliente, a _cohir do folha; pede uma

esmola. \ _

Birigüi-lhe as pérguntas d'cs-

tylo: Quem é, 0 que faz, donde

Yemçpara onde wae. ¡__. ' \

Porque é que você não'vde po-

rn. a term disse um¡ ffeguçã

man humor.“ ' ' “' - 1-- › .hai

-Ewmulolt 'Múílñttfwcrpdrd-

isso, - respondeu o pobre rapaz

porn um ar'dolorido, - onde em rele-

vo a sul), ¡ñgm'iitrio ' comp a. cego,-

'nha #adentro em meu, onda eai
, . _1

estou'êin'a' terre. l

' * .g _- .

Não entendo _este cousa'de fó-

ros--deelaravu um sujeito.- E' :um

systemu .de propriedade_ incom-

pleto, em que. ningumnluera..

__Estás tu 'muito' enganado.

Luera. o senhorio e luc *a o forci- .

ro. _Por excm' lo: tu e o mulher

de Barnabé, el e é que tem o do-

minio directo e ~tu until. i

ü' - l

E' bonita eãta quadra,pelo não_

a e? perguntava nneiosoàe tolannc

te apaixonado um. commem'hulor

J_

u uma. senhor-'a ele quarelñaaomio's,

mas ainda muito fresca. A lavo

d'uquelle vulcão irradiavarse 'du

.seguinte eseripttu'a. d'amor:

Disputam primazia:: às estrollas

Seintillmites, trm'essos \'aqgalllunes ' -

Em concurso \'eneium esse» o hos.

Que u telisApõs me :mundiale ;le ciumes.
_ . 4 . . .

. . _

_Eu lhe digo Br. eãmmendai-

dor, em qnantd a mim a melhor

quadra. é. . . a. da. primarcru. _

\ ,5 ". x - A .i _'

Ha. dois dias encontrei em Lis-

boa. ao pó do qusseio d'Alcontau'u.

o bispo de Bcthesaido. Ayres de

Gouveia, e estive quasi, vae não .

vao, para lhe dizer, uttentos os

seus ¡gi-under; predicados de orna-

mento pulpitoz--tenha pacien-

eiu prá'â'uome ,'_nm sermãouqne eu

prego-lite.: .› , o estopiiílâ- .,.j.

i Ig' t r., # 1, , _y r .'

Ali elmit s de almoço no Ln- ,

tronc' '_ í tem esta. enorme e

solemne A'ditHeuldmle. -- Para¡

almoçar é necessario _poder com

ellus e para se poder com'ellas é

necessario ter almoçado. '› ,. '_

,F a

Você porque não toma. banhos

(le chuva?

-Porque talvez me constipem

as ideas, dizia um sujeito, que as

não tinha.

diu malicioozunente a outra inter-

locuto '1. " -'

vcnmdor hespnnhol de Allan-ruas, nor-

te de. Ati'ieu,'ucomponhado-de (ni oiii:-

oinl de marinha, um interprete, o e h

niarinlwiros foi a Ben'ihurryngu, f). 'a

reclamar um barco roubado, e. 500

mouros' o :ipedrejarnm e noomctternm

?dirigirem &Imã-Parece que se des-

cobriu porção 'de dynamite nos :irma-

zcns' do porto dt: Liverpool.

  

  

   

' cbou, a '21;

a ser esnmguddar, _a

, _rex'dnuo Arcohiàpo Íde. Evora D.

    

 

O nosso puiz é abençoado; é 138-1. Morte do illm.D Adriano o. fingir, morreu deveras um des-

irer quantos muerohios existem Pereira. do Cruz em 1884-.

em Portugul.

_Não consta. que haja muitos.

#Não consta! meus caros :mn-

gos .consultem :L estuti stien . Quan-

tos

mil, supponhagnos. Pois bem, to-

dos os outros habitantes sào:-

seculares.

padres e freiras existem? 20

a á,

Entre duas senhoras da grun-

de roda, uma das qnaes casado, e cresce O preço dá, estampi-

em vesperas do seu primogeníto. lha. como se diz !IO frentes-

 

Mas sempre acompanho seu

marido até França e Inglaterra.?

c Sim, vou até Marselha, diali

a. Bordeuo, não esquecerei Lyon e

depois com certeza

-Pariz não é verdade? accu-

Mi-:LLO FREITAS.

.&+-

RESENHA TELEGRAEHICA

:r Despachos de 18 dizem que o go-

* U Senado dos Estados-Unidos

:1 pro“) que se contraria-m os projectos

p. u

l

deu

antes do gmigmlngin'ios, n 18.

.r. U conselho dos generues russos

areeer favoravel :i oeeupação do

craIi' "clamam, :919. - ,

' il' s tmst da! impuglicas de N -

S'ulvador concentram-oe

mrafáíie' ulílie'a de'Hondnras

e não tardaráeom tc. (lsjnglezes, no

Sudão, dcpoí; de reuñido combate occu-

páraniMs posiçõ'ds de Osman'

Despachos de 20._ - '

s O côngresso postal'de kishoà'fc-

. . l .-., '

e. Despachos do 21 dizom que. a

l' latum do Sam› -votou w comm-

@ou Nova-Ídlándia. -. ' .

' am Os iuglezes no Sudão, sustentam

contra os rebeldes em Suokím um finio-

so e subito ataque, nmsestiyerzrm quasi

O

 

Í SALA DE WSITAS ' '

' ""I'Fdzãnos“ i

A 22 do ,corrente o exm." e'

Jose Antonio Pereira Vilhono.

'J ' Ii'azonr _ruínas

Hoje'QG, a'àn'mf' ar. D, Mário

,mignon de Egigdpãp'reto Villas-

Boas.

A 28 do corrente as' emu.“ sr.

1,). Maria, Emilia, da Fonseca; D.

.Fausto da Fonseca; e o filho do

um? si'. Francisco Faria \'illuo

as

Boas; Salgado e de I). Maria da.

'Buixãq Qtthzglpso”.de nome

Il'enliinÉ.. v

i ,JA 29. _a eum.“ sr.“ D. Elvira. Mo-

ehado "ilhena; e os exm.os srs.

Jmiz de Molly Guimarães, dr. José

' Pereira, de Carvalho.

A 30 o illm.” sr..l"rnncisco Fer-

reira dim-anjo Soares.

A 31 o_exm.° sr. Antonio Pe- '

reiro. Junior.

A 1 dealn-il, o exm.o sr. Luiz

Augusto du Fonsenzâegullã.

A “2,“ exmü”. nfs! ' mingos de

t ' - ' l -

Sousa Lobo e Ferñdlido de V1-

lhená. " * " ' " - '

Il

ANNNEBSAR|0$. '

Dia. '27_do corrente-Morte¡ de

Luiz !ypriaho' pai 'de Jg¡ Este-

_vão em. 1857.,

Dia. 28-Àtaque de paralysía

no illm.o sr. Delíino Murteira, em

 

,1832. _

Dia. &ill-'Nascimento do ilhn.°

sr. Josó Roque Machado em 18 12.

Dia 3 137'Mortc da exm.” sr.“

Visc-endosso da Borralha D. Ignez
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Dio 1 d".-\hril_Conferencia no.

sala. da Unnmrn Municipal ,em

1872. , '

mormente'

.O preço (Peste jornal. e

de 1%000 reis para. Aveiro

sómente, fora. dlesta, terra, ae-

 

picio da EPOCA.

. cnuunücn

Concerto de ;calçada-

Clmmzunos a. attenção dos avei-

11211503 para a nossa. secçãodus'

correspoudenvios. ü ° _

Lourenço d'AJmeidla.-O

nosso talentoso amigo está'doen-

te em Ovar. Sentimos muito e
. . U

mth.

Egberto de Mesquita;-

Institntc-Geral d_eAg 'enltnraun-sextu-

feira. 20 do cdn'eñte,e011eliiindop curso

de agronomia. _

l.):unos~lhe parabens e :i sua família..

Feira de Março. - Estüu-

ee hontcm esta. feira. importantíss u.

Esteve muito concorrida. Aqui' não se.

vende_ gato por lebre pela; simples m-

zão de os não haver. U i'iovoràrrnamen-

to Modo. As lojas espamüam bri-

lhantemente as amis mercadorias, :i

excepção das bonecas de :innosmude

faz tão“eoeuro 'que parece indo trevd's.

Não .que 31 :Limit d'uquelle negocio exige

a pemnñhra. .' d v ã '5 g

Faqui ninguem

Bouro barato. _ - > ,

Querem cachemiras, fázendae

_de 'lã', 'chita'o'e percucs? ' _

ÍVão 'á lojirdo Morrem:: CAR-

* '.. «E

passa-_-

mfbonita, paghyPa-L.

tantos bancária, camas

rios? , -

moro.

comm- .

no DE CARVALno.

Querem (ligado, be'cfeiras,

"à Vintriga,.ng ¡ '
.XY

pois se os engano. -

um cavalheiro. -

&tambem-Em

&mà-,ka _' *och drkanildwglos Grs,

Boi-tah dr. Souto .o. .dii'TiliñQl

Bundéiruibra eu lhes' digo, o cz'

doentes. .'_ ... . -,. ., 4. ..

-No sabbzldomclas 11 horas da,

noite,nm eoeheiro com o appellido

de ;tome e dorme-arrombou u
n... , \ r~r t *,-

porta d uma. desgraçáda, quemora

no Fonte hmm” eÍ entrando den-

tro do casa, den-lhe uma pancada

na, cabeça. 'de que resultou' um

 

cudirmn algumas vizinhos quê a.

levaram em :braços á Pharniacia

Ribeiro, onde lhe fóraun nmiistra-

dos sooayrros. . v,

' Não é bom' sorjn'irôm'êl-

tido. - Em Çacia um homem

zangudo com o sogro aponta-lhe

um rewolrer. Uma mulher mette-

se ie permeia e ohne-ha. uma. bula.

A justiça ou injustiça-é como ”llíe

queiram eluunur-proeede.

Defuneto 'morta-Não foi

. se ,metteu n'unm vala cheia. ,de

  

   

   

  
  

   

    

  

  

   

   
   

 

   

   

 

   

   

  

   

   

   

  

“F.ste'hoàào patiiejo'dmmse ao -

7173.an made 01195,., 25 27. E'

'i-Qiie'rem eÍm1diei1'os bidcts, os;

e !avulso-

-L'á está 02.4811.“ Bien, na, feira

'com ,o seu estabelecimento de fu-

' Querem percalínns, oetinetas,

'c-rçf'onm, lenços de setim, casa.-

Ora essa! Procurem o MONTEI-

ca-

)uchos retratos baldes canecas
7 9 7 3

isilíem d'BIiJÃ eg'digom-I'iiedc-

Falleeimento.-Mo_rreu um

'_empregado exemplar. Refel'imo-

_n'os ao Custodio quqnini Bau;-

'bosu da. Rocha, secretarioda. .ca-

;mara dollliveira d'Azcmeis. ,Em

Estarreja. '

e

_do de g'ullinha. nunca., fez mol o.

Desordem e @Vez-Vinha_

grande ferimento. Aos gritos "rc-

graeudo nn Sgt-ado, (segui-ruin de

Can't-gone , concelho de Oliveira.

de Azemeis, o qual defuncto quan-

do estava vlw em trojans menores

agua, e de vivo que era. passou a ,

morto. Dizem que o impulsor dos-

te banho foi um &CUCBSO deí'ehre.

Diz-se com rnsâo no ' e

Rainha v que isto é nm Ynlle de :l-

grimas . .

u Holy

l.

.-_*--T›-

com DENÚNCIAS '

. O rei (lu “'ulsa.

A walsa é um grande. imperio r

c Strauss é o sôu rei.

Dizem que vem lireve a. Portr-

gol' com uma orehestra \'iennense.

ug..1)¡ N., à¡ 1-¡_:»~

 

'Serpa Pinto

lçstádocnte, contam 'de Moçam-

bique. Mani é iSso.

H:-'.«$Q$L -r_r›-_

Cento o oitenta cadaveros

' o

Colonia,

de Soarhruck, foram retirados

cento e trinta. e sete. cndm'ercs dns

minas de carvão de'pedro de Cum-

phausen, onde ha dios oceorreu

uma formidnvel explosão de gril

sou. -
.

,A -w;_;r|¡ç..àzac**

_5'_

. . ' U › . ~

ÊU-chundo ¡Liotlcnls ;restava ahertn n#

 

' Aos 'sl-s. galo'pins

Na camara. fruneeza principiou

a grande batalha. sobre escrutí-

'nio por lista.. _

_ M. M., _Iloqn'et e' 'Láporte pro-

põe que as listas sejmn apresen-

tadas dentro (turn sobr'escripto par

ra se garantir (Peste «modo .o se-

gredo do woto. - °' '

v ,E' uma descoberta. digna. de

meditar-se. i

. O ' r

Para. os àupéi-stlciosos lc-

rehn, se qulzcrcn¡

Luiz XIII de França,'foi o de-

cimo terceiro rei d'este nome. O

setL.nonie”I'iuys de Bourbone o

de sua. mulher Anne¡ ,d'Autr-iche

(durmir-iu), tinha cada. um treze

letras. Quando casaram, os dois

esposos tinha cada treze anuos.

Luiz XIII amava, o numero

13 e u serhzjbiru, escolhendo es-

tas datasdc preferencia parn- tudo

emprehender e para assignar os

seus deçretos. Morreu o. uma

quinto-feim,- e todo o seu empe-

nho era. expirar no dia szyyuénfe.

Q meu. desejo em expirar tam-

bém sempre no dia. seguinte ao

do. minha: morte. x

. P¡'ou-(l'lunpmo gostaria de ter

gera-do esta. .phrase. gnIante. '

- Wii-V¡ 3”»5.' '5*:À

Porto de Leixões

n .

h..

I _l

I¡

. Começou-:Lin os trabalhos em

agosto de 188_~l e desde'essn epo-

ca até ao dizi 16 de fevereiro de

1885 tinha-se concluido o seguin-

te: _ .LC. -^'

10 kilometres e 653 metros de

via fer-rea., com uma ponte meto:-

ica. de. GU metros, uma. outra _de

G metros, 2 pontes de“madeiu,

de 3 metros calda. uma, 28 poesia-

gens de nivel, 13 aqueduetos, 1,7

desvios e eneruzmnentos de via,

uma placar gil-ante, etc., 6 edifi-

cios oecupando uma, superficie de

2:206 metros quadrados; muros

hydraulicos para det'ezu do esta.-

Zñ'o'gi - › &Ênüm'tó de. sem'ico

.BQS g . o's cubicoof muros' 1h-

ra defender praizltde Leça 22

mil metros .ll-HCO* Wma¡-

tos.34:UUl) metroã'euhicos; mu-

ros de ohrigo dosmolhes do nor-

te e do sul 5:59l metroreub'u..

- _Mg-'2%

Prohidudc

Os dois :soldados brain-isca

8

 

Leite e _Augusto Cezar, que fa-

ziam parte do. força do regimento

13 que ha, dias prendeu no Fran-

eo note solta-mlores, foi-mn viva~

mente atacados por um diellelsf

d'unm. janellu. Vendo-se perdido

o l'aeínom,_e por seu turno ataca-

do e vencido, depôz as amas, of-

l'ereeeiulo-llles, para que o deixas-

sem filg'il',1nnu Considerovel som-

nm de. dinheiro em ouro.

Os soldados, porém (estavam

aos). despresurmn o oli'ereeimento

tezitudor e prenderan o bandido.

- 7;»- :-;~ç.;\ (_r__4,...

Sbug-ooiru

l'lois crimes notuveis. Um em

Lis,l›oa e outro no Porto. Sc ns-

sim eontinumnm os' jornaes' dia-

rios cligpensmn tidhetiln de sen-

saque.

Quartadlfeira 1,8, á. tarde, Filip-

pe (ionmlves empregado do des-

pachanto Lilia, Salazar Junior,

depois de uma. alta-reação com Ja-

eintho José Jorge, levou d'esto

uma. hofctoda, e porise'o o matou

eonmuna. navalha. que por acaso

annázem dos

cargas da estaleiro dc Santa Apol-

lonia.. O assassino entregou-se á.

policia. E' digno de dó, era um'

um_homem 50111110; .o 'morto era.

em ao rovez¡ um iu'gnllin imper-

tlnente. ' '

_Qiúnta-feira 19, José Mem

des'Leal (não é o que faz livros

primorosos, nuns sim quem os pó-

de encadernar), no run. de“'Santu

Catherine, no Port-o, em'easo do

sr. dr. Joaquim Corrêa. Pinheiro

Guimarães, onde estava como eni-

cadernador particular tentou ma-

tar e roubar aquelle sr'. dando-lhe

violentas pancadas com um bru-

nídor sobre a. cabeça. A viot'una.

pilhaãa 'de snrpréza. tcre vida.
. A , PPF i

raw-a minimo, 'eo

Mendes desleal'fugio ás sete ;Jor-

tidas. 0 movel do crime era o

roubo. '1

' 'WA-

_Rcclta de nníàdore.

Segimda-feira_ 16, no .theatro

dos Recreios teve logar em Lise

boa. a. primeira representação da

opera. de Ponchielli. ' ' '

Y Puonrssu Srhsi. 'Comoean-

teres distinguiram-se Louise Sil-

va, l). Maria Perry Botto, D. Ger-

trudes Móru, D. José de Almeida,

José Alfonso, José Avelino Bap-

tista, e Paulo de Quental'. -En-

soiudor e regente Antonio Duarte.

Visto q'ue brilháram deelorumo-

nos enternecidos. '

'l«›w1~zz~.~<-

Condenunuçào do nggrcssor

do um jornalista.

. '. O ' l~ ' q .s

mejugdoMoe !Mi
zim, _ein poliein cgetionul, o reu

Antonio Joaquim netos, chefe de

sec-.ção dh alfandega, c acenando de

nos aggredir ha. tempos, diz a

ludcpeudmzcía, coborde e traiçoei-

iminente com tuna bengala.. › '

() réu foi eondemnado n 10 dias

de cadeia, remiveis :1.200 reis, e

a pag-artur¡ culs'tas c selles'do pro-

cesso. ' ' '

Ai ricos quinze dias de 'canhão

dà. nnrih'ádma! '

Está provado (ple'estes juizes

de direito, o rnaior parte das ve-

zes, são juizes bem tortos. 'O

arl ›itrio do seu proprio feitio espe-

cial, esàn e 'q'ne é u pauta das suas

sentenças. ' * ' l '

o _ I .p.

Estes pra'. belgas.: um Inc

pareceu¡ :113101409

t

'.- a conformam de me:

me ;un-nos Anégreiros e ln .à,

B c .ora em Anvers publicaramysem

15 (ladeÍftim folheto desactcdltau-

do o estado financeio de Portu-

gil. Diuhos 0h' levem.
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A. ÉPOCA.

MM
M”

O protavclonisnno 3

Vac ganhando ten-mio. Com ›-

ceu a reacção pela Allemanha e

depois de se alargar pela França,

Italia e He'spanha, parece chegar

agora :nos paizes do norte. '

0 principe imperial da Suecia,

que, na 'ausencia do rei, actual-

mente em Christiania, governa

na qualidade de regente. recebeu

uma -dcputação de trinta indivi-l

duos que lhe apresentou uma re-

presentação assignada por 7:000,

pedindo direitos promotores para a

agriculti 'a e a industria. E* ver-

dade que o conselho d'estado por

10 votos contra 9 se declarou

cont-ra o' augmento dos direitos y

de importação do trigo, mas é as~

 

sim que em toda a parte tem co-

meçado o movimento proteccio-

nista.

'#*i'íâft'44-?h-

41 electrit-ldudo o u. pena

de !norte

Fondelle em uma conferencia
1

feita tem Paris, em 28 de feverei-

ro ultimo, pretende que a electri-

cidade seja applicada aos condom-

nadoi: á morte. Bastauma descarga

elechiea para que o condemnado

cáia fulminado instantaneamente;

o que Fonvielle demonstra proje-

ctando uma pequena faísca sobre

um pardal que cái morto repenti-

nmnentc. Esta experiencia évelha

em gabinete.

vêr-mi-ãe'c-'h

A distribuição do !Ho

Mais um progresso a lançar em

conta do nosso seculo, e um pro-

gresso que chega em Boa. hora,

pois que se aproxima o verão..

Já não basta levar a casa a

agua, o gaz, a electricidade, o 'a- |

por, o ar comprimido e até mes-

mo aslioras; o telephone transmit-

tiu-nos a palavra e a musica; che-

gou-se mesmo a distribuir o ar do

ezmipo, o do mar e teremos frio á

vontade, a tanto por metro cubico

ou por hora conforme o consumo.

Uma companhia :nnericana pro-

põe-se distribuir o frionas cerveja- ;

  

rias, matadouros, restaurantes,

hospitaes. . . nluma palavra, em

toda a parte em que houver ne?

cessidade der uma temperatura

muito baixa. Basta ter rose¡ 'ato-

rios em que se desenvolva o amo-

niaeo concentrado para produzir

uma depressão de temperatura

A muito sensível. O principio é muito

simples, mas ainstallaçdo sel-o-l m.

menos', por causa da necessidade

de empregar al'iparelhos muito

resistentes para evitar numerosos

desastres.

(La monde-ar industrial).

WMü-*dth-

As ligas do ouro

Sabe-sc que um metal adquire

propriedades inteiramente novas

pela sua liga _com outro metal, ou

mesmo com outros corpos simples

em compostos. E' assim que o

cobre dá ao ouro uma Certa dure-
. k _ _

i za e uma_ cor vennclha; a liga de

prata torna-o branco e a de. clnun-

bo duro. .

Para separar o mu'o do arscnico

; e antimonio com que se pode achar

misturado, aproveitando a volati-

lidade d'estesdoiscorpos, n(piç('c-' 1¡ a., _ . _ _
V _ "'.4 :IA V000 (llll' inaugura) (“lllOS !13

se a uma temperatura nnnto ele- 505530,, um um iam“?

i vada. - qim. piin'tpu'?

Prepara-se uma liga avermelha-

da, quasi tão dura e tão solida

como o ferro para certris m(- 'anis-

mos de relogiaria. tnndindo-sc lo'

partes (Yonro com 13 de cobre,

11 de prata e 6 de palladimn. (l

metal empregado no fabrico de W

url/'gos baratos é fimnado dc HU

partes de cobre. 2, 5 d'ouro etc.,

2, 5 de alnminium.

Obtem-se ouro verde com tons

graduados por meio de ligas con-

venientes d'ouro oadmimn e prata.

(Revue SPÍQWÍ'IJFIIUJ').

Dois nn-stres-oseolas falhai'mn lnj=n+

tem d'esto aceno-cinzento ln'oxiino fu-

turo.

-_ Puro ¡uu'z'r cumulo siri-rn¡ Inm-

I 1m gw' nos runs/.iluyuvnos4:91 srssimrjm-r-

I -Inunc/dc. '

«24,72«as/.-em

A propus¡ to

Ln Avis-pa fallando do assassi-

nato do cmlmixadorjaponez Saku-

rada em. ilottm'dam, a 14 do cor-

“ rente, por Junmc Marie Lorcttc

v publicou o seguinte innoiÇcnsivo

'l' llld'lU RAMMA "

.-\ Mnum-.llrxoanó

Ministro de .lli-Km--Dó

 

woñsameh 1*) galante japoncz

O' diabo isso (- plutlu :t Por- A “Nil““lllllll dim"“ VOZ

V

“18"“ - A -ilmncnga ll. lgncz

O Liberal de Madrid conta a

seguinte historieta, (pu-parem! ta-

lhada para o nosso pair..

Ao ministro do Japão

Huston cara esta paixão!

l'cla dona d'mna saia

llcu um grande tramlmllnio

A politica malaia.

 

«Fazem-so trabalhos preparatorios '

para um novo Congresso pv( agogico.

  

ALFANDEEA 'DO PORTO

.ARREMATAÇÃO

. temas-doarth 75 do re-

gulamento geral de contabi-

lidade publica, se declaram aber-

tosxceneursos, por propostas em

canta fechada, por espaço de lã

dias a contar da data da publica-

çãod'este'mumneio, para o forneci-

mento de aprestos para a qua-

tro eatmias dos pilotos da bmvra

de Aveiro, bem como_ o eoneer»

to das emesmas e d'nma catraia

nova. _4 ~ - ~ r

condições para os contam-

sos acima., acham-se desde já pa-

tentes na repartição de contabili-

lidade d'esta Alfandega aonde po-

derão screxaminadas todos os dias

não santiñcadon das 9 as 3 da

tarde. As propostas deverão indi-

car por fora a «qual dos eoneiutsos

se referem «e não exceder a im-

portancia. !dos respectivos orça-

1ncntos,'tendo logar a sua aber-

tiu'a no dia 6 'dlabril proximo fu-

_tura 'pelas 12 horas no gabinete

'estam-cedro, aonde se acham

presentes 'os membros da respec-

tiva eommissão d'obras. sobre a

“residencia da mesma Direcção.

Alfandega do Porto, 20 de mar-

ço de 1885.

O Presidente da Comissão Directora,

../lagt." Malheiro Días Gwhnarães.

' AABMMIMEN'HI

Maria Carolina 'da Costa Góes,

Angela Casimiro da Costa Góes,

Dulce Augusta' de Góes Romã-o,

Marin Rodrigues da Cesta Góes,

João Theophilo da Costa Góes,

Francisco Emilio da Luz e Costa,

e José'da Maia Romão, penhora-

dos em extremo pelas provas de

estima e añ'ecto que recebermn de

niuitas pessoas das suas relações

e amizade por occasião do falleei-

mento e o acompanhamento do

féretro, ao cemiterio publico d'cs-

ta cidade, de sua querida tia, Ca-

rolina Candida Góes ; vêem por

este meio protestar-11105 indelevel

gratidão, pedindo a todos desculpa

de o não fazerem pessoalmente.

Aveiro, ° 2 (Ze día-rca de 1885.

      

      

    

  
   

  
 

¡'s PESSOAS' QUEBBADAS

Com ouso d'alguns dias do milngi-oso

emplasto nntiphelico ao enraun radicalmente

ls roturau ainda que scjmn muito antigas.

 

Este emplanto tem sido applieado em 35:510

pcsuoas c ainda não falhou. Preco ”500 ú

Bal-:anna scdutivo (lc 1%nspuil

Rennedío para a cura completa de rhcu-

matismo nervoso, gottoso, articular, dores

de cabeça, pomadas, eontnsõea c amolleeb

mento da espinha dorsal. Frouxidào de ner-

vos, fraqueza dc musculos, golpes e toda a

qualidade de dôr ou intlaunmnçño; usa-sc

externamente em fricçõuu. Preço do frasco W

Im reis.

_ Dlolemln. de palio _

Pomada Styracia, cura promptn e radical

de todas as molcstias de pclle, as impigcne,

nodeaa, borbulhas, eomiehño, dartron, her-

pes, lcprn, palmo, sardap, etc., etc. Preco

da caixa 600 reis.

Iuiecçño Guepiu.

E' esta a unica injecção, que, sem damno

cura em tres dias as pnrgaçõcs :mula as

mais rebeldes. Preço do frasco 15000 reis.

Contra os canon¡

Unico remedio que os _faz cair em 1.? lio-

raa. Preço da caixa 400 réis. ›

Creme das alunas

Torna rapidamente a pelle clara c macia,

dissipa as santas, tcz erestada, nodoaa, bor-

bulhas, rosto harabullicnto, Tuga-i, encobre

os signaes das bexigas. Preco do frasco reis

16200.

Romctte-sc qualquer d'cstes remedios a

quem enviar a sua importancia cm valles do

correio ou estampilhas a Manuel l'iuto Mon-

tciro,' travessa do Cego, n.° 23, (a praça

das FlorenFLISBOA.
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AOS SBS. MARNOTOS

- rronddn-se

dois arma-

' '/.ens de sardinha

na Praca do Pei-

:xc. Quem os pre-

tender falle com ll. Maria da

Guarda Quaresma de Mello. -

RUA DIREITA. '
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M'ERcEAnIA
DE

All'l'ñlllü l. SALGADO'

A' › RUA 00S'I'EIRA-AYEIRO

X'cstc estabclccinwnto encontrmn-sc alem

doa artigos de merocaria uma variedade de

furl-“guns de didi-rentes qualídmlcu,

tanto para portarl c janellas interiores como

exteriores; cordas para rcbecn, guitarra,

\'iuñão e viola, o qm' ha de melhor em qua-

lidade, e inun. variedades de min-

dezas que não é possivel mencionar.

A acionou
(ALBUM DE LETTRAS E nnuuenos

PARA nonmn)

Pre '.o por ti numeros M200 réis. Numero

avulso 500 réia.

Pedidos a MANUEL PINTO MONTEI-

R(l='l'rnvensa do Cego, 23,11 Praça das

Flores-:LÍÕÍMNM

  

Estou tarte de chamar, e

nada l ! ! -

Quer barbear-se

eãleza. V

1 6.El-RUA, DlRElTA-l 65

AVEIRO

Im l' numa na um

que vende por baratissimos

ços.

lU-A I.)IlllCI'l'A=.AVE lt)

  

  

   

  

  

   

   

   

  

Na loja de CAE'I'ANO D'AZE-

VEDO é tratado eom tada a deli-

(lAQUIM Ferreira Martins, tem

um lindo e variado sortimcnto

de fazendas proprias da estação,

ro›

-' m emana_
- ' A

CONFEITARIA E MERCEARIA

' " DE '
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francezes. Encontrarâo tambem um variado sortimen-

to de Viveres taes como: › , A

Prczuní'os, luglczcs, Allemñcs, dc Lamego, Melgaço e Castello de Vide -

PXIÍOH 0 @alpicões de Castello de \'idc c Lamego_ Quçuou, londrino, ilu-

mengo, sem da Estrella e Nizan-Connersñs, inglczas, franca-'zm c ¡I'm-iomn-s; al- i

eapm'raa em heat-os; mostarda em pó e preparada, Julieune em aeotes'- Diantei-

g'ud, de Cintra, de Arouca, inglcza e noi-inunda I'm latas e barris-Passam, dc Ma-

laga e Alicante- Masp¡ , de todas as qualidades -- Lcite condensado (lml

Alpes-13:5 guandu( .na de buâooitos c- hoiuchus ¡limit-mms, frnncczas c

inglezas-Vinhou, de “ordens, Medoe e S. Julien, Jerez, Pasto fum. Amontillado ti-

no, Ant-jo, Soh-.ra imperial e Soh-ra Patriareha-(z'rl'umlc vurivdtulo I'm vinhos

do Porto, Madeira, Alemtejo, Collares, ctc.-]:"'l'll(-tus francezns em l'rluncos e caixas,

brazilcirm cm lntM-llcbnçados francczes-linto dl- pinguc itulixunu- Farinha dc Scrnv

- fluueolnton, portugucm-u, francczcs e hcspanhoes~ Iiinllnu cnrtonagcns para

anu-ndoas e doce-Urna 0x1'runrdhqlrlu variedade dc nssmmrcs, m'ruzes,

cafés, chás e tndao que diz respeito n 1nen-cari'n-Ihu-q-s nacionacs e estrangeiros _-

Diurnlullzulu. nacional e franccza- 'nl-inltuu, de Malu-na, tapioca, crvilhu

fara. lmtata, sag'ú. scvadinha e perles do Rizan-ls'uisuue d:- Italia e d(- l._v¡.1|--(-'c-

lufinu branca c vernwlha-Ihtpols pc todas as qualidades c ul.›_ÍI^cth para encrip-

torlu e :Muitos artigos que .sx-riu. hnpossivci iunnnu-rur.

RENDIMENTO cam SEIA-EMPREGO UE uma

As despezas feitas n' ta'casa. são restituidas em

cedulas do Banco Coopera o Commercial.

PRAÇA DO COMMERClO-SS A 59

AVEIRO

, UMA _EXPUSlEiU iii-is

UM TRIUMPHO MAIS

A COMPANHIA FABRlL

SIN_ GER

Tem a satisfmjlo dc :mmmciar ao publico que sua-c (“Xl'illll'lltl'g mai-.hinas acabam de

obter na BXl'USlÇÂU lX'l'EIlXAClONAL Dl". HALl'l) DE LONDRES a

MEDALHA DE OURO

SUPREMA RECOMPEXSÀ que alli se concedeu

a Industrin

'llmnbenupmticílm ao publico que toda amachina

SlNGER leva a_ nmrca da fabrica no braço, e que

deve cuidar-se dc que todos os detalhes são exacta-

mente iguaes. para que não sejam snrprchei¡didos

por connnerciantes denni fe : › c querendo adquirir

uma n'iachina SÍNGER. tomem uma grosseira imita:

tação, defeituosa e inutil.

A prestações de 500 rs. seinanaes

MAGHINAS SINEBB. PARA EOSEH,

Se encontram) em AVEIRO 'uniram/cute mn

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, '79

Pegando ao cdilloio (lu Caixa lüvunonnit-u
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Yíprup'up/u'u da, EP(JL-'11_

lina, do Jcsuu-ll


